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Introdução 

Hedyosmum brasiliense Mart. Ex Miq. 
(Chloranthaceae) é um arbusto (2,9 a 7 m de altura) 
de ocorrência natural nas regiões central e sul do 
Brasil e leste do Paraguai. As plantas desta espécie 
são dioicas e apresentam inflorescências com flores 
femininas pequenas, esverdeadas, inodoras, 
sésseis com brácteas carnosas e unidas entre si, e 
inflorescências masculinas do tipo espigas ovais ou 
cilíndricas, com flores também esverdeadas com 
brácteas lineares ou triangulares lanceoladas1. 
Condições ambientais como localização geográfica2, 
fenologia3 e o gênero em algumas plantas dioicas4 
podem influenciar na composição química das 
plantas. O objetivo deste estudo foi analisar a 
composição química dos óleos essenciais de folhas 
e flores de plantas masculinas e femininas de H. 
brasiliense provenientes de uma população de 
ocorrência natural na Reserva Biológica e Estação 
Experimental de Mogi-Guaçu (região de Cerrado).  

Resultados e Discussão 

Óleos essenciais de folhas e flores frescas de 

plantas masculinas e femininas foram extraídos por 

hidrodestilação durante 3 horas e 30 minutos e 

apresentaram coloração azulada. Foram obtidos 

rendimentos de 0,13 e 0,14% de folhas e 0,05 e 

0,19% de flores masculinas e femininas, 

respectivamente. Para a análise qualitativa foi 

utilizado um cromatógrafo a gás acoplado a 

espectrômetro de massas (CG/EM) e a identificação 

dos compostos foi realizada por comparação de 

seus espectros de massas com as bibliotecas do 

equipamento (Adams 20075, Wiley 275 e NIST), 

dados registrados na literatura e índices de retenção 

de Kováts. Foram identificados 49 dos 55 

compostos voláteis encontrados nos óleos. A 

coloração azulada, não observada nos óleos 

essenciais de Mata Atlântica6, se justifica pela 

ocorrência de compostos com esqueleto azuleno, 

como allo-aromadendreno (0,54 a 0,94%) e 

viridiflorol (0,87 a 1,75%), e altas concentrações de 

carotol (6,19 a 12,74%) e lactona ferula I (4,96 a 

7,56%). Diferentemente dos óleos essenciais de H. 

brasiliense provenientes de regiões de Mata 

Atlântica de Santa Catarina7 e de São Paulo6, não 

foi detectada a presença de fenilpropanoides nos 

óleos das plantas provenientes de área de Cerrado 

de Mogi-Guaçu (SP). A composição química de 

todos os óleos analisados foi qualitativamente 

semelhante, com variações quantitativas em relação 

aos gêneros masculino e feminino e entre folhas e 

flores. Os óleos de plantas masculinas 

apresentaram maiores teores de carotol e menores 

teores de germacreno D, biciclogermacreno, -

eudesmol e lactona ferula I do que os óleos de 

plantas femininas. Os óleos de flores apresentaram 

menores teores de hidrocarbonetos monoterpênicos 

em comparação aos óleos de folhas. Quando 

comparados entre si, os óleos de flores femininas 

apresentaram maiores teores de hidrocarbonetos 

monoterpênicos e menores teores de 

sesquiterpenos oxigenados que os óleos de flores 

masculinas.  

Conclusões 

Os óleos essenciais de plantas nativas de área de 

Cerrado apresentaram coloração azulada devido 

aos altos teores de componentes com esqueleto 

azuleno. Observou-se que os óleos de folhas de 

plantas masculinas e femininas são qualitativamente 

semelhantes, porém com diferenças quantitativas. 

Há diferenças qualitativas e quantitativas entre os 

óleos de flores e folhas e entre flores masculinas e 

femininas. 
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